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A partir de situações-problema que as crianças enfrentam e
constroem no decorrer de seu desenvolvimento, propomos uma
produção técnica de vídeo baseada na publicação de Iris Barbosa
Goulart, em 2005, “Piaget: Experiências básicas para a utilização
pelo professor” que tratam de uma avaliação do desenvolvimento
cognitivo na base de experiências piagetianas, de tal maneira que
para cada prova solicitada há respostas prováveis para as diferen-
tes idades, mostrando a trajetória das etapas da cognição. A ava-
liação do desenvolvimento cognitivo com base nas experiências
piagetianas foi realizada com escolares entre 3 e 12 anos de idade,
regularmente matriculados em escolas municipais infantis de Ijuí/
RS. Foram realizadas provas do desenvolvimento cognitivo com
base nas experiências piagetianas das operações infralógicas e
lógicas, assim como provas de conceito estruturado de espaço,
tempo, ordem e velocidade. Essa produção técnica é de fácil en-
tendimento e pode ser usada por acadêmicos, professores, pais,
profissionais de saúde e de educação para avaliar o desenvolvi-
mento cognitivo das crianças.
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Based on problems-situation in that the children face and
build in elapsing of it development, we propose a technical pro-
duction of video based in the publication of Íris Barbosa Goulart
in 2005 with the book “Piaget: basic experiences for the use for
the teacher” that have an evaluation of the cognitive development
in the base of experiences piagetianas. In such a way, that for
each requested proof, there are probable answers for the different
ages showing the path of the cognition stages. The cognitive
development evaluation with base in the experiences piagetianas
was accomplished in students with 3 to 12 years old regularly
enrolled in infantile municipal schools of Ijuí/RS. Proofs of the
cognitive development were accomplished with base in the pia-
getianas experiences of the infralógicas and logics operations, as
well as, proofs of space, time, order and speed structured con-
cept. Therefore, this technical production is of easy understan-
ding, to which you can be used by academics, teachers, parents,
health and education professionals in children to the cognitive
development evaluate.

Keyword: Keyword: Keyword: Keyword: Keyword: Children. Cognition development. Abilities.
Piagetianas theories.
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O estudo do desenvolvimento do ser humano
envolve compreender o homem em todos os seus
aspectos, englobando fases desde o nascimento até
o seu mais completo grau de maturidade (Atkinson
et al., 2002). Para Jean Piaget, o processo cognitivo
se concretiza na aprendizagem e no desenvolvimen-
to. A aprendizagem refere-se à aquisição de uma
resposta particular, aprendida em função da experiên-
cia, obtida de forma sistemática ou não. Já o desen-
volvimento seria uma aprendizagem de fato, sendo
este o responsável pela formação dos conhecimen-
tos (Cohen, 2001).

Conforme Davis e Oliveira (2005), Piaget de-
fendeu que se estudasse, cuidadosa e profundamen-
te, a maneira pela qual as crianças constroem as
noções fundamentais de conhecimento lógico, tais
como as de tempo, espaço, objeto e causalidade.
Estes elementos lógicos poderiam levar à compre-
ensão da gênese e da evolução do conhecimento
humano. Assim, entender como o conhecimento
evolui constituiu-se a preocupação científica de
Piaget. Nesse propósito ele desenvolveu uma pro-
funda e extensa investigação teórica e experimen-
tal do desenvolvimento qualitativo das estruturas in-
telectuais. Assim, a preocupação central de Piaget
ao tentar entender a construção do conhecimento
recai na inteligência.

Ele estuda três aspectos fundamentais da inte-
ligência: estrutura da inteligência (são as organiza-
ções mentais ou aptidões mentais que a criança
possui; são mutáveis no decorrer do processo evo-
lutivo, resultam de seu funcionamento, são inferi-
das a partir do conteúdo e responsáveis pela orga-
nização da inteligência); conteúdo da inteligência
(é a conduta externa, aos dados comportamentais
não interpretados, o conteúdo expresso sugere di-
ferenças na forma de pensar, ou seja, o conteúdo
da inteligência refere-se a dados comportamentais
brutos), e função da inteligência (são característi-
cas amplas de atividade inteligente, válidas para
todas as idades e que definem a própria essência
do comportamento inteligente. É a maneira pela
qual qualquer organismo progride cognitivamente
e é invariável ao longo do desenvolvimento) (Ma-
tos, 2008).

O desenvolvimento geral do indivíduo será re-
sultado de suas potencialidades genéticas e, sobre-
tudo, das habilidades aprendidas durante as várias
fases da vida. A aprendizagem está diretamente re-
lacionada com o desenvolvimento cognitivo. As pas-
sagens pelos estágios da vida são marcadas por
constante aprendizagem. “Vivendo e aprendendo”,
diz a sabedoria popular. Assim, os indivíduos ten-
dem a melhorar suas realizações nas tarefas que a
vida lhes impõe. A aprendizagem possibilita ao su-
jeito compreender melhor as coisas que estão a sua
volta, seus companheiros, a natureza e a si mesmo,
capacitando-o a ajustar-se ao seu ambiente físico e
social (Peres; Oliveira, 2007).

O desenvolvimento cognitivo inicia-se com a
capacidade inata de se adaptar ao ambiente e se
gradua por meio de três princípios inter-relaciona-
dos: (a) organização, que é a tendência de criar es-
quemas de cognição, cada vez mais complexa me-
diante aquisições de informações; (b) adaptação, que
é a forma como uma criança lida com novas infor-
mações. Primeiramente, ao recebê-las, ela assimila
e após as incorpora nas estruturas cognitivas exis-
tentes, e pela acomodação desses esquemas cogni-
tivos há inclusão do novo conhecimento; (c) equili-
bração, que determina a mudança da assimilação
para a acomodação. Piaget divide o desenvolvimento
cognitivo em quatro estágios: Sensório-Motor (0-2
anos de idade); Pré-Operatório (2-7 anos); Opera-
tório Concreto (7-11 anos); Operatório Formal (após
12 anos) (Slomp, 2009).

A criança no estágio sensório-motor caracteriza-
se por uma inteligência prática, que coordena no pla-
no da ação os esquemas que utiliza. É a fase caracte-
rizada por um contato direto, isto é, sem representa-
ção, pensamento ou linguagem, da criança com obje-
tos ou pessoas. Também chamado de estágio da inte-
ligência simbólica, o Pré-Operatório caracteriza-se,
principalmente, pela interiorização de esquemas de
ação construídos no estágio anterior (sensório-motor).
A criança nesse estágio é egocêntrica (centrada em
si mesma), não aceita a ideia do acaso e tudo deve ter
uma explicação (é fase dos “porquês” ). Age por si-
mulação, possui percepção global sem discriminar
detalhes e deixa-se levar pela aparência sem relacio-
nar fatos (Coll; Gillièron, 1987; Slomp, 2009).
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No estágio Operatório Concreto as crianças
desenvolvem noções de tempo, espaço, velocida-
de, ordem, causalidade, já sendo capazes de rela-
cionar diferentes aspectos e abstrair dados da re-
alidade. Não se limitam a uma representação ime-
diata, mas ainda dependem do mundo concreto
para chegar à abstração. Desenvolvem a capaci-
dade de representar uma ação no sentido inverso
de uma anterior, anulando a transformação ob-
servada (reversibilidade). No Operatório Formal
a representação é desenvolvida pela abstração
total, a criança não se limita mais a uma repre-
sentação imediata nem somente às relações pre-
viamente existentes, mas é capaz de pensar em
todas as relações possíveis, logicamente buscan-
do soluções a partir de hipóteses e não apenas
pela observação da realidade. As estruturas cog-
nitivas da criança alcançam seu nível mais eleva-
do de desenvolvimento e elas tornam-se aptas a
aplicar o raciocínio lógico a todas as classes de
problemas (Rappaport, 1981).

Refletindo sobre estas situações ou problemas que
as crianças enfrentam e as soluções que constroem
no decorrer de seu desenvolvimento, propomos uma
produção técnica de vídeo baseada na publicação de
Iris Barbosa Goulart (2005) com o livro “Piaget: Ex-
periências básicas para a utilização pelo professor”
que sugere uma avaliação do desenvolvimento cog-
nitivo na base de experiências piagetianas, de tal
maneira que para cada prova solicitada há respos-
tas prováveis para as diferentes idades, mostrando
a trajetória das etapas da cognição.

Materiais e Métodos

A avaliação do desenvolvimento cognitivo com
base nas experiências piagetianas foi realizada em
dez escolares entre 3 e 12 anos de idade, regular-
mente matriculados em duas escolas municipais in-
fantis de Ijuí/RS. A amostra foi selecionada de for-
ma aleatória, sendo representativa para cada idade.
Esta avaliação e as respectivas gravações para o
vídeo foram desenvolvidas em 2010 pelas partici-
pantes do Projeto de Extensão “Acompanhamento

do Desenvolvimento Neuropsicomotor de Prema-
turos e Crianças a Termo”, do curso de Fisioterapia
da Universidade Regional do Noroeste do Estado
do Rio Grande do Sul (Unijuí), com prévia autoriza-
ção dos pais e/ou responsáveis por cada avaliado.
Após as filmagens, os vídeos e áudio foram edita-
dos pelo programa Movie Maker e estará disponí-
vel para acesso na Biblioteca Mario Osorio Mar-
ques, no campus Ijuí da Unijuí. Foram realizadas
provas individuais do desenvolvimento cognitivo com
base nas experiências piagetianas das operações
infralógicas e lógicas.

As provas das operações infralógicas foram:
Prova para Conservação de Quantidade de formas
contínuas (Prova de Transvasamento dos Líquidos
e Prova de Alteração da Forma de uma Porção de
Massa) e de formas descontínuas, Prova de Con-
servação do Volume, Prova de Conservação Espa-
cial (comprimento) e Prova de Conservação de Su-
perfície.

As provas das operações lógicas são divididas
em vários aspectos e as que foram descritas são: de
classificação (Prova de operação lógica de classifi-
cação aditiva visual, Prova de operação lógica de
classificação aditiva tátil-cinestésica, Prova de ope-
ração lógica de classificação aditiva antecipatória)
de seriação (Prova de operação lógica de seriação
complexa, Prova de operação lógica de seriação
transitividade, Prova de operações lógicas de seria-
ção correspondências seriais), de compensação (Pro-
va de operação lógica de compensação simples,
pensamento proporcional (Prova de Pensamento
Proporcional por meio da experiência pictórica),
combinatória (Prova de Combinações de Objetos),
indução de leis (Prova de Indução de Leis mediante
a flutuação dos corpos e eliminação de contradi-
ções).

Prova de Conceito estruturado de Espaço,
Tempo, Ordem e Velocidade: nesta incluiu-se a
Prova de Conceito Estruturado de Espaço, Prova
de Conceito Estruturado de Tempo – a noção de
sucessão de eventos, Prova de Conceito Estrutura-
do de Velocidade – noção de velocidade quando o
movimento é de forma não visível e visível.
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Descrição das Provas Cognitivas e
Resultados Esperados de Acordo com Piaget

As provas cognitivas e os resultados esperados
registrados na produção técnica do vídeo estão re-
latados a seguir:

Operações Infralógicas: As provas das ope-
rações infralógicas foram: Prova para Conservação
de Quantidade de formas contínuas (Prova de Trans-
vasamento dos Líquidos e Prova de Alteração da
Forma de uma Porção de Massa) e de formas des-
contínuas, Prova de Conservação do Volume, Pro-
va de Conservação Espacial (comprimento) e Pro-
va de Conservação de Superfície.

Prova para Conservação de Quantidade de for-
mas contínuas:

1) Prova de Transvasamento dos Líquidos: fo-
ram mostrados à criança dois copos estreitos e
altos (iguais) e uma taça larga e baixa capaz de
conter a mesma quantidade de água de um dos
copos. Após encher os dois copos com água e
mostrar à criança que em ambos havia a mesma
quantidade, o conteúdo de um dos copos foi vira-
do na taça e questionado se havia mais água no
copo ou na taça (Figura 1). A partir de 6 ou 7
anos as crianças adquirem o domínio da conser-
vação, e responderam que a água era a mesma;
porém antes do domínio da conservação respon-
deram que era na taça, pois é mais larga, ou en-
tão no copo, pois é mais alto ou ainda apresenta-
vam confusão ao afirmarem não saber.

Figura 1: Prova de Transvasamento dos Líquidos

2) Prova de Alteração da Forma de uma Porção
de Massa: foi dividida ao meio uma massa plástica
e feitas duas bolas iguais (com a mesma quantidade
de massa) diante da criança. Após foi enrolada uma
das bolas até atingir o formato de “salsicha” e ques-
tionado onde havia mais massa (Figuras 2, 3 e 4 ). A
partir 6 a 7 anos a criança adquire este domínio.
Antes de 6 ou 7 anos ela afirmou ter mais massa na
salsicha, pelo seu comprimento; após 6 ou 7 anos
declarou que em ambas havia a mesma quantidade.

Figuras 2, 3 e 4: Prova de Alteração da Forma de uma
Porção de Massa
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• Prova para Conservação de Quantidade de
forma descontínua: foram utilizados um copo,
uma taça e uma caixa com grãos de feijão. Alter-
nadamente eram colocados um grão na taça e
outro no copo, na frente da criança, depois foi
questionado onde havia mais grãos (Figuras 5 e
6). Antes dos 6 anos a criança respondia que era
no copo (pois era mais alto) ou ainda na taça (pois
era mais larga); dos 6 aos 7 anos afirmava ter a
mesma quantidade em ambas, sem explicar o
porquê, dos 7 aos 8 anos conseguia explicar o
que havia acontecido.

Figuras 5 e 6: Prova para Conservação de Quantidade de
forma descontínua

• Prova de Conservação do Volume: foram utili-
zados copos d’agua e massa plástica. Nos dois
copos iguais, com água no mesmo nível, foram
colocadas 2 bolas de massa plástica (uma em cada
copo), e observado o quanto o nível da água su-
biu. Uma das bolas foi retirada do copo e trans-

formada em um objeto cilíndrico. A criança de-
veria dizer se o nível da água continuava subindo
à mesma altura. Ao utilizar copos d’água e cilin-
dros, colocou-se água nos dois copos no mesmo
nível, formado com a massa plástica dois cilin-
dros iguais e um deles cortado em cilindros me-
nores. A criança deveria saber por que o nível da
água subiu da mesma forma nos dois copos. Ain-
da utilizamos copos d’água, bola de pingue-pon-
gue e massa plástica: foi mostrada para a criança
uma bola de pingue-pongue e outra de massa plás-
tica, ambas do mesmo tamanho. Após o reco-
nhecimento de que eram diferentes, foram colo-
cadas em dois copos iguais e com a mesma
quantidade de água; o questionamento feito foi
em relação ao nível da água (Figuras 7 e 8). A
partir de 9 a 10 anos a criança tem este domínio e
as respostas foram: copos d’água e massa plásti-
ca. Antes dos 9 ou 10 anos as crianças afirma-
ram que o nível da água iria aumentar mais na
bola ou então na salsicha; em copos d’água e ci-
lindros: antes dos 9 ou 10 anos, concluíram que o
nível irá aumentar mais no copo com a peça gran-
de, ou no com os 3 cilindros; para copos d’água,
bolas de pingue-pongue e massa plástica: disse-
ram que o nível iria aumentar mais com a massa
plástica, pois a de pingue-pongue é mais leve.
Depois dos 9 ou 10 anos as crianças responde-
ram que o nível da água aumentaria a mesma
quantidade, independente do teste.
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Figuras 7 e 8: Prova de Conservação do Volume

• Prova de Conservação Espacial (comprimento):
utilizaram-se tiras plásticas, uma ondulada e outra
não ondulada, ambas com os extremos coinciden-
tes. Foi perguntado se as duas eram do mesmo ta-
manho (Figura 9). Quando mostradas as duas tiras
(uma ondulada e outra sem ondulação), as crianças
de 4 anos e meio admitiram que as duas tinham o
mesmo tamanho. Quando se estendia a tira admitia
ser mais longa, mas se ondulava novamente, volta-
va a admitir que o tamanho era o mesmo; as crian-
ças de 5 a 7 anos ora consideravam uma mais lon-
ga, ora consideravam ambas iguais; a partir dos 7
anos percebiam claramente que a ondulada era mais
longa que a outra. Outra prova foi com 3 lápis igual-
mente longos sobre a mesa, com seus extremos
coincidindo. Adiantamos um deles em relação aos
demais e questionamos se todos são do mesmo ta-
manho. Ao adiantar um lápis em relação aos outros
dois (todos do mesmo tamanho), as crianças de 4
ano e meio, consideravam o lápis que sobressaiu
mais longo, pois centralizam sua atenção em um dos
extremos e desviam a atenção dos outros.

Figura 10: Prova de Conservação de Superfície

• Prova de Conservação de Superfície: foram uti-
lizadas duas superfícies iguais, representando dois
pastos, e alguns quadrados representando casas.
Foram distribuídas do seguinte modo: no 1º os pas-
tos foras centralizados e no 2º os quadrados foram
distribuídos espalhadamente. A criança foi questio-
nada “se as vacas que fossem pastar nestes cam-
pos teriam a mesma quantidade para se alimen-
tar” (Figura 10). As respostas obtidas para a con-
servação de superfície foram: até 5 anos não se
interessava pelo problema, dos 5 aos 7 anos acre-
ditava que a quantidade de pasto era diferente, a
partir dos 8 anos respondia ser o mesmo espaço e
o demonstrava de forma segura.

• Provas de Operações Lógicas: são divididas em
vários aspectos e as que foram descritas são: de
classificação (Prova de operação lógica de classifi-
cação aditiva visual, Prova de operação lógica de
classificação aditiva tátil-cinestésica, Prova de ope-
ração lógica de classificação aditiva antecipatória),
de seriação (Prova de operação lógica de seriação
complexa, Prova de operação lógica de seriação sim-
ples, Prova de operação lógica de seriação de Tran-
sitividade, Prova de operação lógica de Seriação
Correspondências Seriais), de compensação (Pro-
va de operação lógica de Compensação Simples,
Prova de operação lógica de Compensação Com-
plexa), de pensamento proporcional (Prova de Pen-
samento Proporcional por intermédio da experiên-
cia pictórica), combinatória (Prova de Combinações
de Objetos), indução de leis (Prova de Indução de
Leis por meio da flutuação dos corpos e eliminação
de contradições). As descrições dessas provas en-
contram-se na sequência.Figura 9: Prova de Conservação Espacial (Comprimento)
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• Prova de operação lógica de classificação
aditiva visual: foram entregues à criança con-
juntos de quadrados e círculos, nas cores azul e
vermelha, em dois tamanhos. Depois de mani-
pular, deveria descrever as peças e organizar
em classes, de acordo com cor, forma e tama-
nho (Figura 11). Nas operações lógicas, a clas-
sificação aditiva visual foi atingida somente com
crianças de 5 ou 6 anos de forma simples. Por
volta de 8 ou 9 anos efetuaram a classificação
solicitada.

Figura 11: Prova de classificação aditiva visual

Figura 12: Prova de classificação aditiva tátil-cinestésica

• Prova de operação lógica de classificação
aditiva tátil-cinestésica: foram cobertas vá-
rias formas e objetos familiares com uma toa-
lha, havendo somente uma abertura para colo-
cação das mãos. Sem ver, a criança manipulou
os objetos e classificou-os (Figura 12). Con-
clusão: A maioria das crianças mais jovens con-

siderou mais difícil classificar de acordo com
critérios táteis-cinestésicos do que com critérios
visuais.

• Prova de operação lógica de classificação
aditiva antecipatória: foram utilizados seis cír-
culos, seis quadrados e seis triângulos. De cada
conjunto de seis, três eram grandes e três peque-
nos e a cada três, um era azul, outro vermelho e
outro amarelo. Foram dados à criança vários en-
velopes e solicitado que pusesse as figuras em
ordem, utilizando o mínimo de envelopes, ou seja,
todas as coisas que têm a mesma característica
vão ser postas num envelope (Figura 13). Para a
classificação aditiva antecipatória, observamos
diferentes graus de maturidade e evolução de
cada um. A transitividade e as correspondências
assim tiveram êxito com crianças de 7 anos.

Resposta 1: seis envelopes, um para círculos
grandes, um para círculos pequenos, um para qua-
drados grandes, um para quadrados pequenos, um
para triângulos grandes e um para triângulos peque-
nos.

Resposta 2: três envelopes, um para círculos
(grandes e pequenos), um para quadrados (grandes
e pequenos) e um para triângulos (grandes e peque-
nos).

Resposta 3: dois envelopes, um para quadrados,
círculos e triângulos grandes e o outro para quadra-
dos, círculos e triângulos pequenos.

Figura 13: Prova de operação lógica de classificação
aditiva antecipatória
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Figura 14: Prova de operação lógica de seriação
complexa

• Prova de operação lógica de seriação comple-
xa: utilizou-se 10 pauzinhos cortados em tama-
nhos diferentes, variando entre 5 e 15 cm, entre-
gues à criança para que ordene do menor para o
maior (Figura 14). A criança deve ser capaz de
fazer a ordenação usando a reversibilidade por
reciprocidade. Assim, as crianças com aproxima-
damente 6 anos formaram pares ou pequenos
conjuntos, mas não os coordenaram entre si, en-
quanto as crianças após os 7 anos utilizam o mé-
todo sistemático que consiste em procurar, com-
parando de dois em dois, primeiro o menor, de-
pois o maior que restou, etc.

• Prova de operação lógica de seriação transitivi-
dade: foi testada com um conjunto de 15 bolinhas
brancas (A), 20 bolinhas pretas (B) e 25 bolinhas
verdes (C) e dito às crianças que havia menos boli-
nhas brancas que pretas e que havia menos boli-
nhas pretas que verdes, e questionado qual a cor do
menor e do maior conjunto (Figura 15). Conclusão:
quando a criança compreende que A < C se A < B
e B < C, depois de comparar perceptivamente A e
B e depois B e C, escondendo A para deduzir sua
relação com C, ela dominou a transitividade, e isto
se dá por volta dos 7 a 8 anos de idade.

• Prova de operação lógica de seriação corres-
pondências seriais: foram utilizadas figuras de
bonecas e de sombrinhas de diversos tamanhos e
solicitado que ordenasse de forma correspondente
(Figuras 16 e 17). Conclusão: a seriação ou orde-
nação consiste em ordenar, dispor seus elemen-

tos segundo sua grandeza crescente ou decres-
cente, que surge por volta dos 7 anos. Inicialmente
a criança domina a seriação simples, depois as
seriações complexas e, finalmente as correspon-
dências seriais ou seriações de duas dimensões.

Figuras 16 e 17: Prova de operação lógica de seriação de
correspondência

Figura 15: Prova de operação lógica de seriação de
transitividade
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• Prova de operação lógica de compensação sim-
ples: foi utilizada uma balança de madeira, com
dois braços, e em cada extremidade foram colo-
cados cubos. Aumentou-se a quantidade de cu-
bos em um dos lados e perguntou-se como a ba-
lança poderia ser equilibrada; em seguida foi reti-
rada a quantidade extra e deslocado o braço da
balança para um dos lados, causando um novo
desequilíbrio. Novamente o questionamento foi
sobre como a balança poderia ser equilibrada (Fi-
guras 18 e 19). Na compensação simples, as cri-
anças de 6 a 7 anos resolvem a questão de cubos
excedentes de um lado retirando alguns ou colo-
cando na outra extremidade mais cubos. Por vol-
ta dos 11 a 12 anos já se consegue resolver o
deslocamento do braço da balança, retornando
para o local ideal de equilíbrio ou acrescentando
mais cubos na ponta elevada. Antes dos 11 anos
as crianças se mostraram confusas com relação
à experiência pictórica; entre 11 e 12 anos res-
ponderam corretamente.

Figuras 18 e 19: Prova de operação lógica de compensação
simples

• Prova de pensamento proporcional através da
experiência pictórica: com a ilustração de duas
árvores, foi explicado que uma havia crescido 80
cm em 1 ano e a outra 200 cm em 2 anos, a crian-
ça foi indagada sobre a proporção e a rapidez de
crescimento das duas, e ainda qual delas cresceu
mais rapidamente (Figura 20). Conclusão: o pen-
samento proporcional permite relacionar medidas
métricas com a operação lógica, utilizando o fa-
tor variável de compensação, em que as respos-
tas das crianças menores de 11 anos são confu-
sas, podendo acertar mas não tendo a certeza
plena da resposta. Após os 11 anos o adolescente
responde corretamente.

Figura 20: Prova de pensamento proporcional através da
experiência pictórica

Figura 21: Prova de combinação de objetos
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• Prova de combinações de objetos: fizemos uso
de potes com tintas de diferentes cores. Em ou-
tro frasco misturamos duas cores (vermelho e
verde) na frente da criança, e após, sem que ela
visse, foram misturadas mais duas cores (azul e
amarelo), perguntando-se que cores formaram
esta mistura (Figura 21). Em resposta às combi-
nações, as crianças a partir de 7 anos consegui-
ram definir as cores componentes da mistura for-
mada.

• Prova de indução de leis mediante a flutua-
ção dos corpos e eliminação de contradições:
diante de um recipiente com água, o adolescen-
te deveria responder se objetos familiares a sua
volta afundariam ou não (Figura 22). Com rela-
ção à flutuação dos corpos e eliminação de con-
tradições, as crianças de 4 a 5 anos identifica-
ram corretamente os objetos que iriam flutuar
ou não, porém não sabiam explicar o motivo; as
de 7 a 8 anos iniciaram a classificação dos obje-
tos. As de 7 a 9 anos, por possuírem a noção de
peso e volume, também classificam. De 9 a 10
anos, além da conservação de peso, utilizam
operações concretas; por volta dos 11 a 12 anos
já possuem o conceito de densidade bem desen-
volvido.

Figura 22: Prova de indução de leis mediante a flutuação
dos corpos e eliminação de contradições

Figura 23: Prova de conceito estruturado de espaço – a
noção de medida espacial

Prova de conceito estruturado de espaço, tem-
po, ordem e velocidade: esta avaliação incluiu a
prova de conceito estruturado de espaço, prova de
conceito estruturado de tempo – a noção de suces-
são de eventos; prova de conceito estruturado de
velocidade – noção de velocidade quando o movi-
mento é de forma não visível e visível.

• Prova de conceito estruturado de espaço – a
noção de medida espacial: apresentamos à criança
uma superfície, uma fita métrica e tiras de papel
de aproximadamente 25 cm. Após orientamos que
medisse para poder comprar um barrado para en-
feitá-la, e observamos qual recurso ela utilizou (Fi-
gura 23). De 4 a 7 anos as crianças utilizaram os
braços na prova da medida espacial; de 7 a 8 anos
utilizaram as tiras de papel e o palmo de sua mão;
após os 9 anos, usaram a fita métrica.

• Prova de conceito estruturado de tempo – a
noção de sucessão de eventos: foi organizada
para que a criança conseguisse montar, com o
auxílio de figuras, uma história em quadrinhos
muda. O conceito de ordem aplicada a corpos
móveis foi analisada com o uso de um barbante,
onde estavam argolas coloridas. Este foi passado
por um canudo de papel com as mãos tapando as
extremidades. O que as crianças deveriam res-
ponder é em que ordem as argolas sairiam do
outro lado (Figura 24). Houve dificuldades na
noção de tempo para 4 e 5 anos, pois confundi-
ram as relações temporais e espaciais; entre 5 e
6 anos iniciaram a diferenciação entre espaço e
tempo imperfeitamente, dos 7 aos 8 anos já con-
seguiam distinguir ordem espacial e temporal.
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Figura 24: Prova de conceito estruturado de tempo – a
noção de sucessão de eventos

Figura 25: Prova de conceito estruturado de velocidade –
noção de velocidade quando o movimento é de forma
não visível

• Prova de conceito estruturado de velocidade –
noção de velocidade quando o movimento é
de forma não visível e visível: Na forma não
visível construímos dois túneis de papel, um maior
que o outro. De dentro deles foram puxados dois
carrinhos simultaneamente e perguntado qual
deles andou mais depressa (Figura 25). Já de for-
ma visível foram desenhadas em um papel duas
pistas, uma em linha reta e outra com desvios,
mas ambas chegando ao mesmo destino. A crian-
ça deveria identificar qual o caminho mais rápido
(Figura 26). No conceito de ordem aplicada a
corpos móveis, dos 4 a 7 anos todos tiveram con-
dições lógicas para responder a questão. Ao con-
ceituar velocidade de forma não visível, dos 5 a 6
anos foi admitido o mesmo tempo de chegada;
aos 6 anos admitiram que um dos carros percor-

reu uma estrada mais longa, a partir dos 7 anos
entenderam de forma correta as reações de tem-
po e de espaço.

Figura 26: Prova de conceito estruturado de velocidade –
noção de velocidade quando o movimento é de forma
visível

Discussão

É possível afirmar que avaliar é comparar a “rea-
lidade” com um “modelo ideal”. Esse “modelo ideal”
expressa, por meio do delineamento de metas e ob-
jetivos, um padrão de qualidade a ser atingido.
No processo de aprendizagem, a interação de ex-
periências e vivências viabiliza o desenvolvimento
adquirido. Avaliadores e avaliados devem ter cons-
ciência sobre qual é o ideal, e entender a serviço de
quem está esse ideal. Ideal para quê e para quem?
Avaliar é um processo dinâmico de reflexão sobre o
que fazemos. É um movimento constante e perma-
nente entre Ação, Reflexão e, novamente, Ação.
Nesse sentido, o processo de avaliação e o proces-
so de aprendizagem são entendidos como um só
(Goulart, 2005).

No processo de avaliação há três momentos im-
portantes: a coleta de informações, a subjetividade
e o conhecimento do avaliador referente ao julga-
mento do que é considerado padrão no teste solici-
tado e demonstrado pelo avaliado. Estes três mo-
mentos, ao mesmo tempo que definem a avaliação
como um processo, também indicam as suas etapas
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esquemáticas na ordem em que se sucedem, obvia-
mente para efeito imediato de compreensão (Ra-
mos, 2000).

A falta de bibliografia e material de auxílio rela-
cionados com o desenvolvimento da inteligência in-
fantil nos motivaram a desenvolver as filmagens
destas avaliações, feitas com escolares do municí-
pio de Ijuí/RS, para integrar um vídeo e comprovan-
do com experimento prático as teorias da literatura
de Piaget.

O objetivo desta produção técnica permitiu dis-
cutir as prováveis respostas dos testes avaliados
quanto ao desenvolvimento cognitivo e lógico da
criança, conforme a publicação de Goulart (2005)
Piaget: Experiências básicas para a utilização
do professor. Considerando que uma mesma pro-
va foi solicitada para várias idades, podemos verifi-
car a resposta esperada para cada faixa etária, e
concluindo a idade em que a criança consegue rea-
lizar de forma prática e certa seguindo sua aprendi-
zagem e conhecimento até sua idade atual.

Assim, o experimento enfatiza os seguintes tópi-
cos: (a) os parâmetros do contexto, caracterizados
pelo modelo Jean Piaget (Goulart, 2005), o qual di-
reta ou indiretamente proporciona à criança que
busque descobertas no mundo das experiências e
descobertas de significados culturais; (b) os atribu-
tos da criança, identificados como desempenho, ca-
pacidades e lógicas; (c) as dimensões do conheci-
mento cognitivo, enfatizado tanto pelas suas carac-
terísticas lógicas quanto pelas histórico-culturais; e,
finalmente, (d) o processo, que explica as respostas
adequadas ou inadequadas do desenvolvimento hu-
mano.

Por exemplo, o Comportamento X refere-se a
uma criança de 4 anos e o Comportamento Y a uma
criança de 7 anos. Apresentam-se a estas crianças
dois frascos (A e B) finos, contendo igual quantida-
de de água colorida. Pergunta-se: Em qual dos dois
você acha que tem mais água? Depois de se obter a
resposta “estão iguais”, derrama-se, na frente das
crianças, o conteúdo do frasco B em um novo fras-
co C, que é baixo e largo. Terminada a operação,
pergunta-se: E agora, qual dos dois tem mais? A
resposta típica da criança com 4 anos (Comporta-

mento X) é indicar o frasco A. Já a criança com 7
anos (Comportamento Y) compreende que a quan-
tidade de água em A e C permanece igual, o que
mudou foi a aparência. A diferença entre os con-
teúdos dos dois comportamentos indica estruturas
distintas para as crianças aqui exemplificadas. As
estruturas explicam porque surgiu um determinado
conteúdo, e não outro, compreendendo um contexto
de reversibilidade por compensações e por recipro-
cidade de relações (Goulart, 2005).

Quando se exige uma explicação de alguma res-
posta que evidencia noção de causalidade na crian-
ça, as respostas são diferentes em cada nível de
idade. A relação de causa e efeito é significativa
para a integralidade do raciocínio. As operações ló-
gicas de adição visual observam-se nas crianças de
5 – 6 anos de idade além da organização de objetos
em grupos de acordo com um ou alguns atributos
comuns a eles, e crianças por volta de 8 anos clas-
sificam considerando dois a três atributos simulta-
neamente.

Nas provas de conservação é a noção operató-
ria que permite que a criança compreenda as alte-
rações de quantidade, de forma ou de volume. Cri-
anças em nível pré-operatório (antes dos 6 anos) do
desenvolvimento raciocinam apenas sobre os esta-
dos ou configurações, desprezando as transforma-
ções (Goulart, 2005). Por isso elas observam o re-
sultado final (estado), que é a água no copo e na
taça, e desprezam a transformação observada, que
foi o derramar da água. Na fase pré-operacional a
criança é incapaz de descentração, isto é, de cen-
trar sua atenção em dois ou mais aspectos da reali-
dade ao mesmo tempo. A conservação de peso é
alcançada por volta dos 8 anos em diante e a con-
servação de volume por volta dos 9-10 anos.

Em pesquisas realizadas sobre aprendizagem e
desenvolvimento infantil, Negrine (1994) destaca que
“quando a criança chega à escola, traz consigo toda
uma pré-história, construída a partir de suas vivên-
cias, grande parte delas através da atividade lúdi-
ca”. Dessa maneira, o desenvolvimento da aprendi-
zagem, com a estimulação de novos desafios, em
situações-problemas proporciona à criança um ganho
para complementar e diferenciar o desempenho es-
colar.
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Nos seus estudos sobre crianças Jean Piaget
descobriu que elas não raciocinam como os adultos.
Esta descoberta levou-o a recomendar aos adultos
que adotassem uma abordagem educacional dife-
rente ao lidar com crianças. Ele modificou a teoria
pedagógica tradicional que, até então, defendia que
a mente de uma criança é vazia, esperando ser pre-
enchida pelo conhecimento (Goulart, 2005). Na vi-
são de Piaget, as crianças são as próprias constru-
toras ativas do conhecimento, constantemente crian-
do e testando suas teorias sobre o mundo. Grande
parte desse conhecimento é adquirida por meio das
zonas do conhecimento em que os jogos e brinca-
deiras infantis têm sua principal influência, as no-
ções de regras são criadas, a socialização se faz
presente, o simbólico é exercitado, além do físico e
do mental.

Retomando os conceitos piagetianos de assimi-
lação e acomodação citados anteriormente, é preci-
so considerar, como aponta Perrenoud (1999), que
todo hábito se caracteriza como um esquema, mas
nem todo esquema é um hábito, ou seja, a prática é
fundamental para a utilização dos conceitos apren-
didos na escola, e quando o sujeito tem a oportuni-
dade de ser desafiado, não permanece com os es-
quemas rígidos, mas torna-os cada vez mais com-
plexos.

Nas palavras de Fonseca (2005), a cognição ou
processos cognitivos que dão sustentação ao pen-
samento são modos e estratégias de processamen-
to da informação, são dispositivos potenciais de adap-
tação e de pensamento lógico que podem ser apren-
didos.

Considerações Finais

A análise das respostas dos participantes indica
que os níveis de capacidade de raciocínio lógico es-
tão coerentes com as respostas esperadas para cada
idade, correspondendo com os estudos experimen-
tais de Piaget. Provavelmente isso decorre do pro-
cesso de aprendizagem, que privilegia a automati-
zação pelas experiências vivenciadas.

Assim, a aprendizagem tem um vínculo direto
com o meio social que circunscreve não só as con-
dições de vida do indivíduo, mas também a sua rela-
ção com o ambiente escolar e o estudo, sua percep-
ção e compreensão das matérias. A consolidação
dos conhecimentos depende dos significados que
eles carregam em relação à experiência social do
jovem e dos adultos na família, no meio social e no
trabalho. Esta produção técnica, portanto, é um
material que irá auxiliar pais, profissionais da saúde
e educadores no conhecimento de provas de avalia-
ção cognitiva, assim como identificar o período em
que as provas são automatizadas na construção da
inteligência da criança.
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